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Na tarde de ontem, sindicalistas que participaram da Marcha reuniram-se com deputados e senadores

Leia nesta edição

Indignação contra a truculência
da montadora.
 Página 2

Depois de ter a garantia do ministro

do Trabalho, Luiz Marinho, de que o

reajuste do salário mínimo será maior

que o previsto no orçamento, os

sindicalistas saíram ontem de Brasília

com o compromisso do Congresso de

reajuste na tabela do Imposto de

Renda e unificação dos projetos de lei

sobre redução da jornada de trabalho.

Até dia 20, as centrais sindicais terão

uma resposta, desta vez em audiência

com o presidente Lula. Página 2

Marcha também consegue
compromisso do Congresso

PONHA

ISS
Hoje é Dia Internacional de Combate à Aids e, apesar

dos avanços conquistados pelo País, 600 mil

brasileiros estão infectados pelo vírus HIV. Políticas

públicas de prevenção e conscientização são os

únicos remédios para controlar a epidemia, a maior já

registrada em toda a história da humanidade. Página 3

NA CABEÇA

Volks

Natal Sem Fome em 12 fábricas
de Santo André.
 Página 3

Solidariedade

CPI da Terra livra latifúndio
e criminaliza trabalhador.
 Página 4

Absurdo

MOSTRE SEU PRODUTO OU SERVIÇO PARA A CATEGORIA
MAIS NUMEROSA E FORTE DA REGIÃO.

Anuncie na Tribuna Metalúrgica 4390-9594 ou 9992-0326

Tribuna Metalúrgica do ABC - Quinta-feira, 1º de dezembro de 20054

Relatório classifica ocupações
de terra como �ato terrorista�

CPI da Terra

Em protesto, a senadora Ana Julia (PT-PA) rasga o relatório dos latifundiários

A CPI da Terra apro-
vou o relatório alterna-
tivo dos latifundiários e
mantém intocado o po-
der deles no Brasil.

O relatório é tão ab-
surdo que sugere a apro-
vação de um projeto de
lei que transforma em
crime hediondo o saque
ou invasão de proprieda-
de privada. Também pe-
de o enquadramento de
ocupação de terra como
ato terrorista e o indicia-
mento de oito pessoas.
Entre elas, os cinco co-
ordenadores nacionais
do MST.

Nenhum fazendeiro
foi indiciado. Sequer o
presidente da UDR, cita-
do na CPI por formação
de quadrilha, montagem
de milícia armada e con-
trabando de armas.

O relatório também
pede que a União sus-
penda os recursos às
entidades ligadas aos
trabalhadores rurais e
não aponta uma única
sugestão para o fim do
trabalho escravo ou para
a reforma agrária.

O relatório apresenta-
do pelo relator da CPI da
Terra, deputado João
Alfredo (Psol-CE), e que a-
cabou derrotado, revela o
tamanho e a forma do
abismo social no Brasil.

Baseado no Cadastro
Nacional do Instituto Na-
cional de Colonização e
Reforma Agrária (Incra),
ele mostra o nível de con-
centração fundiária. Se-

Concentração mantém
poder dos coronéis

gundo o cadastro, 1,6%
dos proprietários com
imóveis acima de mil hec-
tares (10 milhões de
metros quadrados) detêm
46,8% da área agrícola
existente no País

Já as propriedades
com área de até 10 hec-
tares (100 mil metros) re-
presentam 33% do total
de imóveis, mas possuem
apenas 1,6% da área total.

Além de
muita terra,

dinheiro
Fora os inacreditá-

veis índices de concen-
tração de terra, a com-
paração entre os recur-
sos ofertados às orga-
nizações camponesas e
às entidades ruralistas
é mais chocante.

Acusadas de desvio
de recursos públicos
ainda durante a CPI, três
organizações de traba-
lhadores sem terra  (co-
operativas e institutos
de formação) receberam
um total de R$ 42 mi-
lhões nos últimos dez
anos em convênios com
o governo federal.

No mesmo período,
cinco entidades ligadas
aos chamados latifun-
diários (cooperativas e
serviços de aprendiza-
gem) tiveram R$ 1,052
bilhão por meio de con-
vênios.

Metal 2
Reunião hoje na Regional
Santo André para
discutir problemas
internos às 10h, 15h e
18h.

Venezuela
Max Altman, especialista
em relações
internacionais, discute
política e economia na
Venezuela, amanhã, às
18h, no Centro Celso
Daniel. Todos estão
convidados.

Curso de Negociação
Coletiva é transferido
A unidade 4 do curso de
Negociação Coletiva foi
adiada deste final de
semana para os dias 9 e
10 de dezembro. A
atividade será realizada
na Regional Diadema,
das 9h às 18h, nos
dois dias.
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Comissão do Congresso vai
estudar salário mínimo

Marcha a Brasilia

�O Estado de Direito tem de prevalecer�

O ministro do Trabalho Luiz Marinho (ao fundo) com os representantes da Marcha

Volks intransigente

Assim fica difícil

Usimatic
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Novos horários
do Jurídico

Cana neles
A polícia prendeu 30
integrantes de máfia de
imigração ilegal aos
EUA. O grupo cobrava
R$ 20 mil de cada vítima
e faturava R$ 7 milhões
por mês.

Liberdade, igualdade e
fraternidade
�Não queremos as
pessoas que ninguém
mais no mundo quer�.
Explicação da França
para as medidas contra
imigração adotadas pelo
país.

Discriminação
Serra continuará a
construir rampas para
impedir pessoas que não
tem onde morar de
montar abrigos em São
Paulo.

Tá certo
Demorou nove anos
para a Justiça condenar
os donos da Clínica
Genoveva, onde
morreram 102 idosos.

Moleza
A sentença demorou, é
de apenas sete anos, em
regime semi-aberto e os
bandidos vão apelar em
liberdade.

É pouco
Empregada doméstica
receberá apenas R$ 1
milhão de indenização
por diagnóstico errado
de HIV. Ela não tinha o
vírus, ao contrário do
que apontou exame
médico.

Boa notícia
A farmacêutica Suely
Vilela será a primeira
mulher a ocupar o cargo
de reitora da USP nos 71
anos de existência da
universidade.

Desespero
Crianças palestinas
realizam falsos ataques
ao Exército israelense
para acabarem na
prisão, onde poderão
estudar e conseguir
dinheiro para suas
famílias.

Santo remédio
Amamentação por leite
materno salva a vida de
seis milhões de crianças
por ano.

Queda
Caiu o número de
pobres na América
Latina pelo segundo ano
seguido, apesar de 213
milhões de pessoas ainda
estarem nesta condição
no continente.

Os presidentes da
Câmara Federal, Aldo Re-
belo, e do Senado, Renan
Calheiros, se comprome-
teram ontem com as cen-
trais sindicais a instalar
comissão para estudar
uma política de recupe-
ração do poder de com-
pra do salário mínimo.

A comissão será cria-
da na próxima semana e
vai contar com a partici-
pação de representantes
das centrais.

�É um avanço, mais
uma conquista da mar-
cha�, disse João Felício,
presidente da CUT.

Em relação à reivindi-
cação de redução da jor-
nada de trabalho, o pre-
sidente da Câmara disse
que existem vários proje-
tos com esse tema trami-
tando na Casa.

Os representantes das
centrais sindicais sugeri-
ram a realização de um
debate para que esses
projetos sejam reunidos

Seria preciso uma
Tribuna extra para
abordar todos os
problemas na Volks. Um
deles é o pessoal
escolhido para o Centro
de Formação e Estudos,
que seriam novos
empreendedores, pois
até agora nenhum
projeto foi viabilizado.
Tem outra coisa.
Enquanto o pessoal rala
na linha, tem trabalhador
em casa que poderia
estar junto com a gente.
Fernando, Volks.

Os plantões de advo-
gados nas Sedes Regio-
nais serão os seguintes a
partir da semana que vem
e até o final de janeiro:

Diadema - segundas-
feiras, das 15h às 18h.

Santo André - quar-
tas-feiras, das 9h às 13h.

Em fevereiro, além
destes horários, serão re-
tomados os plantões em
Diadema nas quintas-fei-
ras das 9h às 13h. Em
Santo André nas segun-
das-feiras das 15h às 18h.

O atendimento Jurí-
dico na Sede será assim
a partir de 10 de janeiro:

Balcão - somente
nos horários de plantão
dos advogados: às se-
gundas, quartas e sex-
tas-feiras, das 14h às
18h. Nas terças e quin-
tas-feiras, das 9h às 13h.

Telefônico - das 9h
às 11h e das 14h às 17h,
de segunda a sexta-feira.

Dr. Possidônio - (a-
ções acidentárias), segun-
da-feira, das 16h às 18h.

Dra. Solange -  ter-
ças-feiras das 9h às 12h
(falências). Quartas-fei-
ras das 16h às 18h e
quintas-feiras das 9h às
11h (causas cíveis).

A Justiça deve deci-
dir ainda nesta semana se
acata ou não a ação mo-
vida pelo Sindicato pe-
dindo a punição dos res-
ponsáveis e a penhora
das contas bancárias da
Volks para garantir aos
trabalhadores o pagamen-
to dos dias parados e o
valor de PLR, conforme
sentença do Tribunal Re-
gional do Trabalho.

O caminho judicial é
mais uma etapa na histó-
ria de confronto entre
Volks e trabalhadores des-
de a vinda do novo presi-
dente da montadora, que
adotou uma nova política
nas relações trabalhistas.

O vice-presidente do
Sindicato, Francisco Duar-
te de Lima, o Alemão
(foto), fala nesta entrevis-
ta sobre o impasse cria-
do pela empresa ao não
atender a determinação
da Justiça do Trabalho.

Qual o sentimento
dos trabalhadores?

Eles estão muito bra-
vos com a nova direção
da Volks, que trata mal o

num só. Na pauta entre-
gue aos presidentes cons-
ta também a correção da
tabela do Imposto de
Renda.

�A sinalização de a-
poio às nossas propostas
confirma o sucesso da
marcha�, disse o presiden-
te do Sindicato, José Lo-
pez Feijóo.

Ele comentou que
também foi bastante po-
sitivo o encontro de ter-
ça-feira com os ministros

do Planejamento, do Tra-
balho, da Casa Civil e com
o secretário-geral da Pre-
sidência da República.

Um novo encontro
será marcado até o pró-
ximo dia 20 reunindo as
centrais sindicais e o pre-
sidente Lula.

�Nesse encontro o
presidente vai dar apoio
às nossas reivindicações
e também anunciar o va-
lor do novo salário míni-
mo�, afirmou Feijóo.

pessoal, impõe más con-
dições de trabalho, per-
segue os membros da co-
missão e do comitê, além
de buscar o confronto a
todo momento. Esse com-
portamento truculento
tem que ter um fim.

Como ficam as rela-
ções com a Volks?

Estão congeladas e
parece que a vontade da
empresa é que fique as-
sim. De nossa parte va-
mos continuar defenden-
do os direitos dos traba-
lhadores e lutando por
melhores salários e con-
dições de trabalho.

Essa truculência da
Volks leva a quê?

Ao confronto com o
trabalhador insatisfeito
por causa do desrespei-
to por parte da Volks. Para
nós, receber no dia certo
é sagrado.

O Sindicato não exa-
gerou ao pedir prisão?

O Sindicato entende
que o melhor caminho é
a negociação entre as par-
tes. Se o Sindicato tomou
essa decisão é porque
está se deparando com
um comportamento inédi-
to, que deve ser enfren-
tado com todas as nos-
sas forças para que não
se repita.

E o comportamento
da Volks em relação à
decisão judicial?

Existem leis no Bra-
sil e elas devem ser res-
peitadas. Não se admite
que uma empresa des-
cumpra uma determina-
ção legal só porque não
concorda com ela. O Es-
tado de Direito tem de
prevalecer a todo custo.

Radiobras

SINDICALIZE-SE
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Sem dinheiro, não há prevenção
Combate à Aids

Sexo seguro, com camisinha, é ainda a melhor forma de prevenção

A saída para lutar
contra a Aids é fortalecer
os programas de preven-
ção e de tratamento con-
tra a contaminação pelo
vírus HIV, responsável pela
transmissão da doença. A
conclusão está em docu-
mento divulgado pela
OMS (Organização Mun-
dial da Saúde) para lem-
brar o Dia Mundial de Com-
bate à Aids, que acontece
hoje em todo o mundo.

O estudo denuncia
que os principais inimi-
gos dos esforços da pre-
venção são, como sempre,
a falta de recursos, a pou-
ca informação e, até, a ig-
norância.

Para combater estes
males em todo o mundo
seriam necessários pelo
menos R$ 20 bilhões em
2006 e R$ 22 bilhões em
2007. No entanto, os in-
vestimentos estimados
no combate a Aids são mi-

Para a OMS, o Brasil
é exemplo no acesso a
remédios para soropo-
sitivos (pessoas contami-
nadas pelo HIV). Hoje, 170
mil brasileiros recebem o
medicamento, entre as
mais de 600 mil pessoas
contaminadas no País.

Mas a OMS alerta que
a doença está espalhada
por todo o território e des-
taca que ela aumenta mais
entre as mulheres pobres.

O que mais assusta a
instituição, no entanto, é
o pequeno número de jo-
vens que sabe encarar o
problema. De acordo com
o estudo, apenas 62% de-
les conhece como o vírus
é transmitido.

Jovem consciente
Outro ponto positivo

no combate ao HIV no
Brasil é o aumento do
número de jovens que

Brasil é citado como exemplo

40 milhões pessoas tem HIV no mundo

3 milhões devem morrer pelo vírus em 2005

25 milhões já morreram desde 1981

600 mil são os contaminados no Brasil

170 mil brasileiros recebem a medicação

lhares de vezes inferio-
res, nem sempre cumpri-
dos e devem atingir ape-
nas um milhão de infec-
tados.

O resultado deste
desleixo é assustador. Há

hoje no mundo 40 mi-
lhões de pessoas viven-
do com o HIV, o que re-
presenta um crescimento
de cinco milhões em re-
lação ao ano passado. A
estimativa de mortes em

2005 como consequência
da contaminação é de 3
milhões. Metade destas
mortes será de crianças.

Mulheres e crianças
Hoje a Aids ataca em

todo o mundo, mas con-
tinua fazendo maior nú-
mero de vítimas entre os
países mais pobres.

A África prossegue
como o principal foco,
concentrando cerca de 26
milhões de infectados -
60% do total no mundo.

Em seguida estão sul
e sudeste da Ásia e les-
te da Europa, onde a in-
cidência é 25 vezes mai-
or hoje do que era em
1995 e continua aumen-
tando com muita rapidez.

Desde 1981, a Aids já
matou 25 milhões de pes-
soas, o que torna a epi-
demia uma das maiores
já registradas na história
da humanidade.

usam preservativos - de
10%, em 1986, para 60%,
em 2003. Outro destaque
é a queda entre os con-
sumidores de drogas in-
jetáveis.

Por outro lado, tem
crescido a contaminação
pelo vírus HIV entre a
população negra. �Verifi-
camos o aumento e es-
tamos buscando mecanis-
mos de ampliar o acesso
dessa população ao diag-

nóstico mais precoce, à
informação, à prevenção
e ao tratamento�, afirma
o diretor do Programa
Nacional de DST/Aids,
Pedro Chequer. Ele acre-
dita que o problema acon-
teça porque a população
negra tem menor acesso
aos serviços de saúde.
�Isto é um fato e nós te-
mos que assumir essa
responsabilidade�, con-
cluiu Chequer.

Os números da epidemia

O Instituto MID -
Para a Participação So-
cial das Pessoas com
Deficiência, realizará
neste sábado o Endu-
ro da Autonomia. Tra-
ta-se da descida da
Serra do Mar pela Es-
trada Velha de Santos
por pessoas usuárias
de cadeira de rodas
motorizadas (cadei-
rantes). Sábado, 3 de
dezembro, é Dia Inter-
nacional das Pessoas
com Deficiência.

Segundo o coor-
denador do MID, An-
tonio Carlos Munhoz,
o objetivo é apresen-
tar e discutir com a
Fundação Patrimônio
Histórico da Energia,
gestora da Estrada Ve-
lha, as condições de
acessibilidade, esti-
mular a utilização de
espaços públicos pe-
las pessoas com defi-
ciência e o turismo.

Inscrições pelo
fone 0800-7726612 e
ourtas informações no
telefone 3422-3001.

O Enduro começa
às 8h. A saída será no
quilômetro 42 da Estra-
da Velha e a chegada na
Refinaria de  Cubatão,
por volta das 13h.

Cadeirantes
descem a Serra

do Mar

Deficientes

Desde a semana pas-
sada, quando começou a
arrecadação de alimentos,
companheiros de 12 fábri-
cas na área da Regional
Santo Andé do Sindicato
montaram seus postos
de coleta para a Campa-
nha Natal Sem Fome.

Eles estão na Mecâ-
nica Abril, Metal 2, Pirelli,
Carbono Lorena, Galvano-

12 postos montados em Santo André
Natal Sem Fome

plastia Mauá, Plasmetel,
Marks Peças, Eden/Ve-
con, Tanesfil, MRP e Ma-
saflex/Sifil. A todas as
empresas a Regional lan-
çou o desafio de doarem
a mesma quantidade de
alimentos entregues pe-
los trabalhadores.

O que for arreaca-
dado será destinado a
instituições já credencia-

das pela Regional e para
o Banco de Alimentos da
Prefeitura da cidade de
Santo André.

Além de alimentos
não perecíveis podem ser
entregues roupas e brin-
quedos.

Há também um pos-
to de coleta na Regional,
na Rua Senador Fláquer,
813, no Centro.

Outro dirigente do
MST assassinado

Violência

Jaelson Melquíades,
dirigente do MST em A-
lagoas, foi assassinado a
tiros na manhã de terça-
feira por dois homens na
cidade de Atalaia. Ele foi
surpreendido pelos pis-
toleiros durante visita
que fazia na área onde
o MST irá construir um
centro de formação. Tes-
temunhas afirmam que
foi um crime de execu-
ção a mando de um fa-
zendeiro da região, cujo
nome não foi revelado.

A vez das
ferrovias

Transporte

O governo federal
acaba de liberar R$ 140
milhões para adquirir 50
km de trilhos destinados
a estrada de ferro Nova
Transnordestina.

A verba é considera-
da o ponta-pé inicial para
a recuperação do setor
ferroviário no País, que
foi totalmente abandona-
do e sucateado durante
os oito anos de governo
do PSDB.

Como existem ou-
tros R$ 110 milhões para
a Transnordestina na pro-
posta de Orçamento que
o governo enviou ao
Congresso, está previsto
um salto nos investimen-
tos no setor, com a cria-
ção de novos empregos
em uma área totalmente
abandonada.

A construção civil
mostra números positi-
vos para o emprego. De
janeiro a outubro deste
ano foram abertos 118
mil postos com carteira
assinada no setor segun-
do o Caged, do Ministé-
rio do Trabalho, que faz
a pesquisa diretamente
nas empresas.

No mesmo período
de 2004 o saldo também
foi positivo, com a cria-
ção de pouco menos de
100 mil vagas. Comparan-
do os dois anos, o au-
mento do emprego na
construção civil é de 19%.
E deve continuar crescen-
do pois no mês passado
houve a abertura de 11
mil novas vagas formais,
número quase dez vez
mais que as 1.300 con-
tratações de 2004.

Emprego
cresce 19%

Construção civil


